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RICOS E POBRES POR VONTADE 
DE DEUS 

Caro leitor, estou vendo você, neste tem­
po do N atai, diante do p1·esépio, olhan­
do o menino, entre Maria e José, aque­
cido com o bafo quente do boi e do 
jumentinho. Ele se apresentou aos ho­
mens como não tendo nada, sem ne­
nhuma conquista material em suas mãos. 
Estou imaginando que você fica emo­
cionado, diante de tal pobreza, humil­
dade e inocência, e se pergunta: "por 
que ele quis nascer assim?" 

Sabemos, por ele mesmo, que se fez 
pobre, porque quis. Sua pobreza foi de­
liberada: "pela sua· própria vontade 
abandonou tudo o que tinha" (Fl 2,7). 
Sua pobreza é uma atitude de desape­
go de todo poder, para que a força d'e 
Deus aparecesse. Ele não precisava de 
1·iqueza e poder, para fazer o que veio 
fazer. Muito pelo conb·ário, poder e ou­
ro, em vez de ajudar, atrapalhariam. 
Mas e os pob1·es involuntários, pobres 
por imposição das circunstâncias da vi­
da? A pobreza contra a qual milhões 
de operários, camponeses, pequenos fun­
cionários, empregados do comércio e do­
mésticas lutam todos os dias, de onde 
é que ela vem? Esta pobreza que é 
falta de casa, de alimento, de remédio, 
de instrução, qual é sua causa? Certa­
mente você terá sua explicação. Será 
você um daqueles que aceita á opinião, 
segundo a qual estes pobres existem 
por vontade de Deus? Sei que é a opi­
nião mais espalhada e que houve •até 
papas que ajudaram a propagá-la, · mas 
eu não estou de acordo com ela. Por 
exemplo, São Pio X que foi papa e mor­
reu em 1914 escreveu que "é conforme 
a ordem estabelecida por Deus que haja, 

na sociedade humana. . . ricos e po­
bres". Provavelmente este santo homem 
morreu sem modificar seu ponto de vista, 
que os 1·icos ouviam com agrado. Mas 
eu lhe digo que tenho vexame dele. 

Cada vez aumenta o núme1·0 daqueles, 
que não ousam repetir que existem po­
bres, porque esta é a vontade de Deus. 
Pelo estudo ou melhores informações co­
meçam a descobrir que a divisão da hu­
manidade, em pobres e ricos, é obra dos 
homens mesmos e não de Deus. Alguns 
grandes cristãos do passado entenderam 
isso, bem antes de nós, Para opor um 
santo a outro santo, ouça o que, a este 
respeito, escreveu Santo Ambrósio, que 
foi bispo no século IV: "a natureza 
desconhece os ricos. Ela nos dá à luz 
todos pobres; não nascemos vestidos e 
nem fomos criados com ouro e prata. 
Decididamente, não foi Deus quem fez 
a uns ricos e a outros pobres. A terra 
foi feita para todos, ricos e pobres. O 
Senhor Deus quis que ela fosse proprie­
dade comum de todos e a todos ofereces­
se seus produtos. Foi a avareza que 
repartiu os direitos de posse". 

Em nossos dias, sabemos melhor uma 
coisa óbvia, como o sol do meio-dia: só 
o trabalho é fonte de 1·iqueza para os 
indivíduos e para os povos. Mas, inf e­
lizmente, vemos que os ricos não são 
sempre os que trabalham mais e há até 
inúmeras pessoas que ·trabalham em ex­
cesso, desde a juventude, e continuam 
sempre pobres. Vêm então alguns e di­
zem que, para ficar rico, é preciso um 
diploma de doutor. E todo mundo quer 
um diploma para seu filho, mas você 

mesmo sabe que há muito doutor pobre 
por aí, com um ou mais diplomas no 
baú. Estou certo que têm mais razão 
aqueles que afirmam, porque estão ven­
do, com seus próprios olhos, que é pela 
exploração que as pessoas se enriquecem. 

Foi mais ou menos, neste sentido, que 
escreveu · são Basílio: "quem despoja 
um homem d·e suas vestes será chamado 
de ladrão. E o que não veste a nudez 
do mendigo que nome merecerá? Ao fa­
minto pe11ence o pão que tu guudas. 
Ao homem nu, o manto que fica no teu 
armário. Ao descalço, o sapato que apo­
drece em tua casa. Ao miserável o di­
nheiro que tu guardas em teu cofre". 
A seu modo o santo esá falando de um 
assunto muito sério, a saber, como dis­
tribuir as riquezas que são produzidas 
pelo esforço comum de toda a sociedade? 

Quem acumula muita riqueza adquire 
facilidade e poder para acumular mais 
ainda, deixando maior número de mãos 
vazias. Diz o mesmo São Basílio que 
são como "aquele homem que tendo re­
servado tod·as as vagas no teatro que­
ria impedir a entrada dos outros pa1·a 
gozar sozinho do espetáeulo ao qual to­
dos têm direito". 

Estes santos morreram, há muitos sé­
culos. Hoje, seriam batizados de comu­
nistas, porque se interessaram pelos de­
samparados sociais. Certamente, com o 
progresso das ciências sabemos melhor 
do que eles quais as causas que fazem 
a uns pobres e a outros ricos, mas o 
testemunho deles continua de pé: não 
pod'e o cristão aceitar o sofrimento de 
muitos, ao lado da abundância de pou­
cos. Deve a sociedade não só criar leis 
que estimulem e protejam o trabalho, 
mas também que não permitam que só 
alguns exerçam o domínio e o proveito 
sobre aquilo que é fruto do trabalho de 
todos. Não basta pedir aos pobres que 
sejam pacientes e aos ricos que sejam 
generosos e que ambos esperem a recom­
pensa dos bens eternos. 

CATABIS & CATACRESES __________________________ _ 

PARA TRAS E PARA A FRENTE 

1. Olhemos para trás, leitor distinto. 
A Folha, que você tem nas mios rugo­
sas da luta, viveu um ano che o. Cres­
cemos. Não atingimos ainda os 30 mil 
exemplares que nos atribuiu um grande 
jornal. Ainda não. 

2. Ainda não, mas com 18 mil números 
semanais parece que vamos semeando 

Brasil a f01•a a boa semente do evange­
lho. São alguns milhares de leitores es­
palhados pelo mundo de D~us, gente 
que nos quer bem porque A Folha tem 
um estilo de Igreja renovada. 

3. Envaidecermo-nos? Orgulharmo-nos? 
De modo nenhum. Nem vaidade nem 

orgulho. Apenas uma profunda alegria 
de semear a boa-nova de salvação e de 
graça. O que A Folha diz é a eterna 
mensagem de Cristo. Mensagem eterna 
de amor, sempre antiga e sempre nova. 
Sempre amada e sempre odiada. 

4. Nem tudo tem sido fácil. Ao contrá­
i-io. Tudo tem sido difícil. Mas a força 

da gra~a de Cristo consegue o milagre 
da perseverança e da fidelidade. Há 
quem jogue na Folha pedras de ódio 
e de incompreensão. Há quem tente 
amo1·daçar a voz do amor e d·a verdade. 
Por que tanto medo a urna palavra frá­
gil e indefesa? Por quê? 

5. Com a graça de Deus vamos adiante. 

Com a graça de Deus e com a colabo­

ração dos que sentem com a Igreja e 

sofrem com os irmãos. Num presépio de 

pobreza e de incompreensão Cristo nas­

ceu. E morreu numa cruz também de 

pobreza e de vergonha. Daí o medo dos 

tiranos e o ódio do maligno. Daí tam­

bém a for~a dos fracos e a esperança 
de todos os que sofrem por amor da 

justiça. A todos estes - imensa multi­

dão de aflitos e pobres, de expoliados e 
marginalizados - feliz N atai, feliz ano 

de graça e de amor, 



GO DO ADVENTO (5-12-1976) 

C = Comentado1·; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. Cantos: Campanha da Fraternidade 1976. 

RITO INICIA( 

CANTO DE ENTRADA 

Juntos como irmãos, membros 
da Igreja / Vamos caminhando, 
vamos caminhando, / Juntos co-

mo irmãos, ao encontro do Senhor. 
1. Somos povo que caminha / num de­
serto como outrora / lado a lado ,9em­
pre unido / para a Terra Prometida. 
2. Na unidade caminhemos / foi Jesu.ç 
quem nos uniu / nosso Deu.ç hoje lou­
vemo.ç / ,c;eu A mor nos reuniu. 
3. A Igreja está em marcha / a um 
mundo novo vamos nós / onde reinará 
a Paz / onde reinará o Amor. 

SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. O Deus de esperança vos encha de 
toda alegria e de paz na fé, para que 
transbo1·deis de esperança pelo poder 
do Espírito Santo (Rm 15,13). 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

SENTIDO DA MISSA 

C. O . homem religioso acredita que a 
humanidade, entregue a t~i mesma acaba 
mai.ç cedo ou mais tarde, dividida pel~ 
egoísmo e pela sensualidade. Sem con­
versão a Deus não pode haver paz du­
radoura, unidade verdadeira, alegria sin­
cera, nem real progresso na história. 
O profeta Baruc, longe da Terra Pro­
metida, no meio de povos pagãos, é um 
destes homens. Espera a libertação na 
volta para Deus. Então ele guiará seu 
povo na alegria, iluminá-lo-á com a luz 
de sua glória e o escoltará com ,':lua mi­
sericórdia e justiça. O profeta João Ba­
tista rwega a conversão, como caminho 
de felicidade para todos: "toda a carne 
verá a salvação de Deus". E o apóstolo 
Paulo recorda, com ação de graças e 
alegria, o progresso dos filipenses na 
vida, conforme o Evangelho. Se os cris­
tãos perdem o· sentido da conversão a 
Deus, donde é que seu cristianismo tira­
rá sua força? Não basta ser um cidadão 
reto, um homem moralmente irrepreensí­
vel. O convertido, segundo o Evangelho, 
sabe que seu papel é ser colaborador de 
Deus. E para isso deve, cada dia, supe­
rar seu egoísmo e orientar seus esfor­
ços para o crescimento da justiça e da 
fraternidade entre os homens. 

ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os san-
tos mistérios ( l u a p 1 1 d 

) . Confessemos os nossos pecados. 
P. Confesso a Deus todo-poderoso / e 
a vós, irmãos, / que pequei muitas ve­
zes / por pensamentos e palavras / atos 
e omissões / por minha culpa, por mi­
nha tão grande culpa. / Ê peço à Vir­
gem Maria / aos anjos e santos / e a 
vós, irmãos / que rogueis po1· mim a 
Deus nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de n6s, perdoe os nossos p·ecad·os e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de n6s. 
P. Cristo, tende piedade de n6s. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 

COLETA 

S. ô Deus todo-poderoso e cheio de mi­
sericórdia, nós vos pedimos que nenhu­
ma atividade terrena nos impeça de cor­
rer ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, partici­
pemos da plenitude de sua vida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

6 PRIMEIRA LEITURA 

C. A primeira leitura é tirada 
do profeta Baruc, cap. 5, ver­
so.ç 1 a 9. Ao povo de Deus, 

que vive disperso no meio de muitas na­
ções, ele anuncia a esperança de vir um 
dia a reunir-se de novo. Então a glória 
e o poder de Deus se manifestarão. A 
reunião do povo simboliza a esperança 
na união final de toda a humanidade 
em Jesus Cristo. 

L. Leitura do Profeta Baruc: Ti­
ra, Jerusalém., a veste de luto e de 
miséria, reveste, para sempre, os 
adornos da glória divina. Cobre-te 
com o manto da justiça que vem 
de Deus, e coloca sobre a cabeça 
o diadema da glória do Eterno. 
Deus vai mostrar à terra, e sob 
todos os céus, teu esplendor. Eis 
o nome que te é dado por Deus, 
para todo o sempre: «Paz da 
Justiça e G 1 ó ri a do temor de 
Deus!» Ergue-te, Jerusalém, galga 
os cumes e olha para o Oriente! 
Olha: ao chamado do Altíssimo, 
reúnem-se teus filhos, desde o poen­
te ao levante, felizes por se haver 
Deus lembrado deles. Quando de ti 
partiram, caminhavam a pé, arras­
tados pelos inimigos. Deus, porém, 
tos devolve, conduzidos com hon­
ras, quais príncipes rei}is. Assim 
Deus ordenou: Serão abaixados os 
montes e as colinas, e enchidos os 
vales para que se una o solo, a fim 
de que Israel caminhe tranqüila 
sob a glória divina. As florestas e 
as árvores de suave fragrância da­
rão sombra a Israel, por ordem do 
Senhor. Em verdade, é o próprio 
Deus que conduz Israel, pleno de 
júbilo no esplendor de sua majes­
tade. por um efeito de sua própria 
justiça e da sua própria misericór­
dia! - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

CANTO DE MEDITAÇÃO 

Maravilhas o Senhor fez por nós! 

1. Quando o Senhor tromi;e de volta os 
cativos de Sião / tudo aquilo pareceu­
nos ser um sonho / Encheu-se de sor­
ri.<Jos nossa boca / nossos lábios de 
canções. 
2. Diziam a.<J nações ao ver aquilo / ma­
ravilhas fez por eles o Senhor/ / Ma­
ravilhas fez conosco o Senhor / exulte­
mos de alegria/ 
3. Traze de volta, Senhor, nos.ços cati­
vos / como torrentes ao deserto. I Os 
que semeiam entre lágrimas, / com ale­
gria hão de colher. 
4. Quando se vai com a ,çemente, vai-se 
triste, / quando se vem com a colheitat 
vem-se alegre. 

8 SEGUNDA LEITURA 

C. Escrevendo ao,ç filipenses ( cap. 1, 
versos 4 a 6, e 8 a 11), Paulo dá gra­
ças a Deu.<J pela generoaidade deles em 
seguir e pregar -0 Evangelho. Deseja 
que a caridade cresça, cada vez mais, 
entre eles para que apareçam sinceros e 
irrepreensíveis no dia do Senhor. 

L. Leitura da carta de Paulo aos 
filipenses: E todas as vezes que 
oro a favor de vocês, faço com ale­
gria, por causa da maneira que vo­
cês me ajudaram no trabalho de 
anunciar as Boas Notícias, desde o 
primeiro dia até agora. Pois eu es­
tou certo disto: Deus, que começou 
este bom trabalho na vida de vo­
cês, vai continuá-lo até que ele seja 
terminado no Dia de Jesus Cristo. 
Vocês estão sempre no meu cora­
ção! E é justo que eu me sinta 
assim a respeito de vocês, pois vo­
cês têm participado comigo d,2sta 
honra que Deus me tem dado. É o 
que estão fazendo agora que eu es­
tou na prisão, e é o que fizeram 
quando estava livre para defender 
e anunciar com . firmeza as Boas 
Notícias. Deus sabe que digo a 
verdade quando afirmo qúe o meu 
grande amor por todos vocês vem 
do próprio coração de Jesus Cris­
to. Esta é a minha oração: Peço 
que o amor de vocês aumente cada 
vez mais, junto com o verdadeiro 
conhecimento e a perfeita com­
preensão, para que possam escolher 
o melhor. Então, no Dia de Cristo, 
vocês ficarão livres de toda impu­
reza e vergonha. Suas vidas fica­
rão cheias de boas qualidades que 
só J,esus Cristo pode produzir, para 
a glória e louvor de Deus. - Pa­
lavra d& Senhor. 
P. Graças a Deus. 

9 ACLAMAÇÃO 

1. Porque és, Senhor, o Cami­
nho / que devemos nós seguir. 
Nós te damos hoje e sempre / 

toda glória e louvor. 
2. Porque és, Senhor, a Verdade / que 
devemos aceitar. 
3. Porque és, Senhor, plena Vida / que 
devemos n6s viver. 



C. A terceira leitura é tirada de S. Lu­
cas, cap. 3, versos 1 a 6. Um profeta 
chamado João Batista preparou, durante 
alguns meses, o caminho de Jesus. Não 
fez milagres nem anunciou coisas futu­
ras, mas fez um insistente apelo à con­
versão, isto é, à mudança de mentali­
dade e de vida. 

S. O Senhor esteja con\'Osco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. Tibério já estava no décimo quinto 
ano como Imperador Romano. Pôncio Pi­
latos era governaàor da Judéia, Herodes 
governava a Galiléia, e seu irmão Fi­
lipe, a região da Ituréia e Traconites. 
Lisânias era governador de Abilene. 
Anás e Caif ás eram os presidentes dos 
sacerdotes. Foi neste tempo que Deus 
deu, no d~serto, a mensagem a João, fi­
lho de ·za'Carias. E João atravessou toda 
a região do rio Jordão, anunciando esta 
mensagem: "Abandonem seus pecados 
sejam batizados, e Deus perdoará vo~ 
cês". Isso aconteceu como .o p1·ofeta 
Isaías tinha escrito no seu livro: "Al­
guém está gritando no deserto : Prepa­
rem o caminho do Senhor, abram es­
tradas retas para ele! Todos os vales 
serão aterrados, e todos os montes se­
rão aplainados. As estradas tortas fi­
carão retas, e os caminhos com altos 
e baixos serão aplainados. E toda a hu­
manidade vai ver a salvação que Deus 
dá". - Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

PREGAÇÃO 

( No fim, silêncio para re­
flexão). 

PROFISSÃO DE F:t 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 

P. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se­
nhor, / que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo, / nasceu da Virgem Ma­
ria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos, / ressuscitou ao 
terceiro dia, / subiu aos céus, / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po­
deroso / donde há de vir a julgar os vi-

1 vos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na Santa Igreja Católica, / na 
comunhão dos santos, na remissão dos 

' pecados, / na ressurreição da carne, / 
na vida eterna. Amém. 

13 ORAÇÃO DOS FI:tIS 

S. Irmãos, vamos apresentar a Deus 
nossos pedidos, 1·ezando uns pelos ou­
tros, porque somos como filhos de uma 
mesma família de quem ele é o Pai, 
sem d'istinção de cor nem de raça. 
C. 1. Por aqueles que estão à 'P..'f'0cura 
da verdade para que eles encont m em 
Jesus Cristo o caminho que leva ao Pai, 
rezemos ao Senhor. 
2. Por todos os cristãos, cat6licos, pro­
testantes e ortodo1tos para que o apro­
fundamento da fé e da conversão derru­
be as barreiras que os separam no cami­
nho da unidade, rezemos ao Senhor. 
3. PeloB miBBionários, catequistas e agen­
tes pastorais para que sua mensagem 
chegue efetivamente a seus destinatários 
e por seu e1templo se;am, sem disfarce, 
testemunhas de ;ustiça e caridade, reze­
mos ao Senhor. 

4. Por nossas paróquias-comunidades pa­
r~ que neste tempo do advento, prepa­
rando-se para o Natal, possam compreen­
d~r melhor que a conversão a Deus é in­
separável da luta pela promoção humana, 
rezemos ao Senhor. 
5. Pelas intenções particulares desta san­
ta missa: ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor, vós conheceis nossa boa von­
tade e também nossas fraquezas e li­
mitações, não deixeis de nos sustentar 
em nossa caminhad'a, conforme as vos­
sas promessas e em atenção aos mereci­
mentos de Jesus Cristo, que é no-ssa 
esperança. 
P. Amém. 

14 CANTO DO OFERTóRIO 

O Sabes, Senhor / o que temos 
é tão pouco pra dar / Mas este 
pouco / nós queremos com os 

irmãos compartilhar. 
1. Queremos nesta hora diante dos ir­
mãos J comprometer a vida, buscando 
a união. 
2. Sabemos que é difícil o.'I bens compar­
tilhar / mali com a tua graça, Senhor, 
queremos dar. 
3. Olhando teu e:remplo, Senhor, vamos 
!Jeguir / fazendo o bem a torlos, .ciem na­
da exigir. 

15 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

o S. Orai, frmãos, para que o 
nosso sacrifício seja. acêito p01• 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, com bondade nossas 
humild'es preces e oferendas e, como não 
podemos invocar os nossos méritos, ve­
nha em nosso socorro a vossa miseri­
córdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

18 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto! 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação. 
S. ( Prefácio proprio). 
P. Santo, santo, santo, / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas ! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. / 
Hosana nas alturas ! 

1J ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o ( A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente. Após a con­
sagração do preciosíssimo san­
gue): 
S. Eis o mistério da fé. 

P. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte / e proclamamos a vossa ressur­
reição. / Vinde, Senhor Jesus. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

1. É bom estarmos juntos / à 
mesa do Senhor / e unidos na 
alegria / partir o Pão do 

Amor. 
Na vida caminha / quem come deste 
Pão. / Não anda sozinho / quem vive 
em comunhão. 

2. Embora sendo muitos / é um o nosso 
De?.fs. / Com Ele, vamos juntos / se­
gumdo os passos seus. 
3. Formamos a Igreja / o Corpo do Se­
nhor, / Que em nós o mundo veja / 
a luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo 
o pão do céu / porém nos dá agora / 
o próprio Filho seu. 
5. Será bem mais profundo / o encontro: 
a. comunhão / se f ormo.'I para o mundo / 
sinal de salvação. 
6. A nossa Eucaristia / ajude a sus­
tentar / quem quer no dia-a-dia / o 
amor testemunhar. 
( Fa.2. se silêncio p · 01·aç- o pess ) . 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Alimentados pelo 
pão espiritual, nós vos supli­

. _ camos, ó Deus, que, pela parti­
c1paçao nesta Eucaristia, nos ensineis 
a julgar com sabedoria os valores ter­
renos e coloçar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es­
pírito Santo. 
P. Amém. 

20 MENSAGEM PARA A VIDA 

o C. Cada domingo que pasRa nos 
aproxima da celebração do Na­
tal. O Natal é uma festa de 

paz e alegria, porque celebra a união 
e a fraternidade, em Jesus Cristo, filho 
de Deus feito homem. A união e a fra­
ternidade s6 podem resultar de nossa 
conversão. É a c.onversão que nos torna 
irmãos, porque por ela noR volta,nos pa­
ra o mesmo Pai que está nos céus e re­
nunciamos ao que separa e divide. Vol­
temos para casa com este pensamento: 
somos, por nossa fé no Deus de JesuR 
Cristo, um povo convertido, isto é, pes­
soas que renunciaram o orgulho e o 
egoísmo e orientam sua vida para • 
;ustiça e a f ratem idade. 

21 CANTO FINAL 

Eis o tempo de conversão / eis o dia 
da salvação / Ao Pai voltemos / juntos 
andemos / Eis o tempo de conversão. 
1. Os caminhos do Senhor / são verda­
de, são A mor / dirigi os passos meus / 
em v6s espero, 6 Senhor / Ele guia ao 
bom caminho / quem e'1"1'ou e quer vol­
tar / ele é bom, fiel e ;usto / ele busca 
e vem salvar. 
2. Viverei com o Senhor / ele é o meu 
sustento / eu confio mesmo quando / 
minha dor não mais agüento / tem va­
lor aos olhos seus / meu sofrer e meu 
morrer / libertai o vosso servo / e fa­
zei-o reviver. 
3. A Palavra do Senhor / é a luz do meu 
caminho / ela é vida, é alegria J vou 
guardá-la com carinho / sua Lei, seu 
Mandamento / é viver a caridade / ca­
minhemos todos ;untos / construindo a 
unidade. 

22 BitNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai, 
e Filho, e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom-
panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM SUPRE SIVA 

1. A grande tentação - suprimir 
os profetas e eliminar as profe­
cias. Sim, é preciso calar, exilar, 
matar a raça incômoda dos pro-

. fetas. São homens duros, de gra­
nito. São perigosos sonhadores de 
sonhos loucos. Incômodos seres, 
seres desajustados que nao se 
adaptam à vida que vivemos. Co­
mo nos doem. Como nos ferem. 
Como nos irritam. Como nos pro­
vocam. Como se arrogam, insen­
satos, falar ao mundo em nome 
do seu Deus. Para mistificar o 
mundo e os homens? Para bara­
lhar as regras firmes do jogo e 
perturbar os nossos ritmos? 

2. Guerra aos profetas. Morte aos 
profetas. E depois ? sim, e de­
pois? Sem profetas, estes seres 
incômodos e duros, como o mun­
do cai no marasmo e perde o seu 
impulso. Como empobrece. Como 
se achata. Como se vulgariza. O 
mundo precisa de esperança e são 
os prof e tas os únicos semeadores 
de esperança. O mundo precisa ~e 
luz e são os profetas os únicos 
iluminadores do caminho. O mun­
do precisa de absoluto e definiti­
vo no meio das coisas passageiras 
e caducas, e são os profetas a voz 
definitiva de Deus falando ao 
mundo. 

3. Fala, profeta, dize tua frágil 
palavra de apenas verdade e amor. 
Desmascara os erros do povo e do 
rei. Levanta a tua voz, semeador 
de esperança e de paz. Onde estão 
tuas armas e metralhas? tua bom­
ba atômica? teu poder militar? 
tua força econômica? tua influên­
cia política? Onde? Frágil e des­
nudo, como é que ousas falar pa­
lavras de amor para dentro de 
um mundo que só acredita na 
força ôruta e no poder total? Ape­
sar de tudo, frágil profeta, fala 
tua palavra que resiste ao mal. 
Fala, profeta, fala tuas sementes 
de esperança. (A. H.). 

OL ANDO PARA TRAS 

A Folha: No fim do ano, como é que 
o Sr. gostaria de avaliar os aconteci­
mentos passados? Sobretudo se conside­
rarmos que o envolveram. 
D. Adriano: Francamente, eu não me 
considero saco de pancadas, como se 
meus sofrimentos tivessem caráter ex­
cepcional. Evidentemente, outro bispo 
não foi alvo de um seqüestro. Mas ou­
ti·os bispos, muitos pad1·es e leigos têm 
sofrido na carne a sua fidelidade ao 
evangelho. 
Penso, por exemplo, em D. Hélder Câ­
mara que já desde alguns· anos é boi­
cotado por ordem superior nos meios de 
comunicação social. Por quê? Por ser 
comunista? Nada mais idiota do que 
esta acusação contra alguém que, nem 
de longe nem de perto, aceita a ideolo­
gia marxista. O que acontece é que D. 
Hélder, com sua voz profética de Igreja, 
incomoda e fere os que vêem na Igreja 
apenas um elemento de estabilidade so­
cial e portanto de apoio ao estabeleci­
mento, os que não aceitam que a Igre­
ja exista, como Jesus Cristo, para fer­
mentação do mundo. E como D. Hélder 
há outros bispos e padres e leigos en­
gajados que sofrem as conseqüências de 
sua fidelidade a Jesus Cristo. 

:E.; claro que uma Igrej1 festiva, um1 
Igi·eja folclórica, uma Igreja mera peça 
social, etc., nunca entraria em conflito 
com os rad'icais de esquerda ou direita. 
~ claro também que muita gente fora 
e mesmo dentro da Igreja só aceita uma 
Igreja esph-itual, como dizem, inteira­
mente dedicada à salvação das almas 
imortais e à oração. Esta será a Igreja 
do Jesus Cristo que está nos evangelhos? 
O seqüestro de um bispo faz parte tam­
bém da insegurança generalizada em que 
vive o nosso povo. Podiam tê-lo assal­
tado, como assaltaram milhares de pes­
soas e também vários padres aqui na 
Baixada Fluminense. Mais cedo ou mais 
tarde chegaria a vez do bispo. Por que 
o bispo seria exceção? ~ este sentido foi 

LITURGIA E VIDA 

SAGRADA FAMILIA 

A doutrina da moda é que a família 
constituída já era. Aquela família idí­
lica que, na esteira dos autores france­
ses, nosso grande Dom Macedo Costa 
idealizou no · seu livro d'a Família, pa­
rece que se tornou uma recordação nos­
tálgica. A moderna sexologia, espalhada 
em todos os setores pelos meios de co­
municação social, assestou bateria con­
tra a · família, a tal ponto que divórcio, 
aborto, limitp.ção arbitrária de filhos, 
amor livre, liberdade sexual antes, de-. 
pois e durante o casamento se torna­
ram temas não apenas discutidos em 
t o d o s os níveis mas tranqüilamente 
aceitos. 
E daí? Sabemos que muitos cristãos 
aderiram à onda mole do sexo e por 
isso mesmo, de coração tranqüilo, afir­
mam: "0 casamento dura enquanto dura 
o amor". ~ uma frase bonita, sem dú­
vida, mas se a gente começar a -tirar 
as conseqüências, então justificamos uma 
série enorme de absu1·dos. 

bom que o bispo participasse também 
desse tipo de sofrimento do povo simples. 
Mas há . outra dimensão mais profunda. 
Minha avaliação dos acontecimentos do 
ano passado é positiva. Não tenho por 
que lamentar ou chorar. Pelo contrário, 
acho que o seqüestro de um bispo veio 
mostrar claramente o que pa1·a muitos 
ern impossível: a Igreja do Brasil des­
ligou-se ou vai-se desligando de uma tra­
dição de vantagens e posição sociais. 1 

Aqui na Baixada Fluminense, talvez 
muito mais do que noutras áreas do 
Brasil, a Igreja conta quase exclusiva­
mente com a força de Jesus Cristo. Aqui 
se torna cada vez mais claro que o di­
reito tradicional, do qual na república 
tem vivido a Igreja, vai perdendo con­
sistência e base. Este país, nas suas es­
truturas oficiais, ainda será• país ca­
tólico? Viveu durante muitos decênios 
de uma tradição católica externa. Emba­
lou-se na ilusão de ser Q maior pais 
católico do mundo, já que quase todo 
o mundo era batizado na Igreja e de 
vez em quando voltava à Igreja para 
alguns ritos e cerimônias. Temos a im­
pressão de que a situação mudou. E 
mudou para · melhor, creio eu. · 
Como, para melhor? Dificilmente houve 
no·s tempos passados uma consciência 
tão clara e tão d'inâmica do que é a 
Igreja e do seu papel essencial na vida 
de nosso · povo. São cada vez mais nu­
merosos e mais ativos os católicos enga­
jados. Vamo-nos acostumando a uma si­
tuação de "diáspora", isto é: de uma 
minoria que luta e sofre para levar o 
noss~ povo a Cristo. 

Não vejo nesta verificação nenhum pes­
simismo. Pelo contrário. A fé nos deve 
dar a visão clara da nossa realidade. E 
dessa fé tiramos a esperança que nos 
leva a um engajamento alegre e otimista. 
Olhando para trás, agradecemos· ao Pai. 
E por isso, com otimismo, estamos 
condições de olhar pan a frente. 

A Igreja tem de repassar alguns as­
pectos de sua moral familiar, é certo, 
po1·que dados novos impõem novos pro­
blemas e problemas novos exigem solu­
ções novas ou renovadas. Mas aceitar­
mos esta necessidade de renovação da 
moral familiar como da moral em geral 
nada tem com abolição da moral. Para 
a Igreja de Jesus Cristo o casamento 
e a família continuam instituição divi­
na, marcada pelo sangue do Senhor. 
Contin.fam mistério da fé. Continuam 
por isso imutáveis nos seus elementos 
fundamentais. I 
A festa litúrgica da Sagrada Família 
quer record'ar-nos estas verdades. Na 
família de Nazaré vemos mais do que 
um idílio: vemos uma realidade que po- I 
de ser renovada em nível de vida mo• 
de1·na, sobre o fundamento da fé. 
Aqui está um ponto importante: a f a­
mília, como o c1·istianismo a entende, 
pertence ao mistério da fé. E, por que 1 

não lembrá-lo? também ao m.istério .da 
cruz. 




